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4.4 OPORTUNIDADES EMPRESOPORTUNIDADES EMPRESOPORTUNIDADES EMPRESOPORTUNIDADES EMPRESARIAISARIAISARIAISARIAIS    

Devido à necessidade de incremento de mecanismos de desenvolvimento limpo, abriu-se 
uma enorme oportunidade empresarial nesta área. Diversas instituições nacionais e internacionais 
estão financiando programas específicos para projetos de redução de GEE´s, com obtenção de cré-
dito de carbono. São apresentados a seguir alguns desses fundos: 

 

• Japan Greenhouse Gas Reduction Fund foi o primeiro fundo de carbono do Japão, estabelecido 
em 2004 por mais de 33 entidades, destinado ao desenvolvimento de projetos de redução das emis-
sões de gases do efeito estufa e a compra CERs e ERUs para o primeiro período de compromisso 
do Protocolo de Kyoto. Direcionado à compra de créditos derivados de projetos de eficiência ener-
gética, energia renovável, troca de combustível, gerenciamento de resíduos, indústrias químicas, 
gases fugitivos etc. Oferece apoio financeiro para as fases de desenvolvimento de projetos, como 
elaboração do PDD, validação etc.  

   

• Biocarbon Fund este fundo é uma parceria público/privada que fornece financiamentos para a 
redução das emissões de gases do efeito estufa, criado com o objetivo de abrir o mercado de carbo-
no para atividades florestais e agrícolas. 

Associar benefícios sociais e econômicos com uso do solo, mudança de uso do solo, e flores-
tamento (LULUCF) em muitas comunidades rurais ao redor do mundo, o fundo pretende agregar 
benefícios climáticos globais, e créditos de redução das emissões aos seus participantes. 

  

• Prototype Carbon Fund é uma parceria entre 17 companhias e seis governos, gerenciada pelo 
Banco Mundial, operacional desde abril de 2002. Como primeiro fundo de carbono, sua missão é 
ser pioneiro no mercado de redução das emissões de gases do efeito estufa, enquanto promove o 
desenvolvimento sustentável. O fundo possui um capital de $180 milhões. 

 
• The Netherlands CDM Facility. o Banco Mundial anunciou, em maio de 2002, um acordo com 
os Países Baixos para o estabelecimento de recursos para adquirir créditos de emissões reduzidas. 
A iniciativa, que possui capital de $264.7 milhões, apoia projetos em países em desenvolvimento 
que gerem potenciais créditos sob o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), estabelecido 
pelo Protocolo de Kyoto.  

• Danish Carbon Fund foi estabelecido em janeiro de 2005. O fundo que considera projetos de 
MDL e JI. Tem preferência para projetos em áreas como: energia eólica, co-geração, hidrelétrica, 
biomassa e aterros sanitários. 

  

• Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) possui envolvimento indireto com o mercado 
de carbono, financiando projetos.  

 

• MGM International esta empresa trabalha com o financiamento, desenvolvimento e comerciali-
zação de projetos créditos de carbono. 
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• Econergy é uma empresa de energias limpas. Trabalha com financiamento, desenvolvimento e 
negociação de projetos para geração e venda de créditos de carbono. 

  

• Banco Real/ABN AMRO possui linhas de financiamento socioambientais e para projetos de cré-
ditos de carbono. Presta assessoria no desenvolvimento do projeto. 

  

• Austrian JI/CDM Programme. organizado pelo Ministério de Agricultura e Florestamento, Meio 
Ambiente e Gerenciamento Hídrico da Áustria. 

Adquire créditos de emissões reduzidas provenientes dos mecanismos de flexibilização do 
Protocolo de Kyoto, Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e Implementação Conjunta (JI - Joint 
Implementation). Financia alguns serviços em particular, como estudos de linha de base, PDD e 
outros necessários para o desenvolvimento de tais projetos. A quarta chamada para projetos está 
aberta desde 5 de abril de 2007. Não se interessa por projetos de sumidouros de carbono (carbon 

sinks, reflorestamento e florestamento). 

  

• Climate Change Capital seu grupo de carbon finance desenvolve e gerencia fundos que investem 
em companhias e projetos envolvidos na redução das emissões de gases do efeito estufa. Sua expe-
riência inclui desde grandes bancos de investimentos até pequenas empresas. Com dois fundos e 
gerenciando mais de €750 milhões. Investe em projeto de reduções em mercados emergentes.  

  

• Climate Trust é uma organização sem fins lucrativos que oferece reduções de emissões de gases 
do efeito estufa provenientes de projetos de alta qualidade.  

Um dos objetivos do fundo é identificar e financiar projetos de qualidade, anunciando perio-
dicamente solicitações de projetos. 

  

• FINEP - o Fundo de Financiamentos de Estudos de Projetos e Programas, uma empresa pública 
vinculada ao MCT, tem como objetivo promover e financiar a inovação e a pesquisa científica e 
tecnológica em instituições públicas e privadas.  

  

• FAPESC - a Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina 
tem como objetivo o fomento à pesquisa, promovendo o desenvolvimento científico e tecnológico 
do Estado de Santa Catarina. 

  

• Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) oferece uma linha de crédi-
to para "estudos de viabilidade, custos de elaboração do projeto, Documentos de Concepção de 
Projeto (PDD) e demais custos relativos ao processo de validação e registro"  

(http://www.bndes.gov.br/ambiente/meio_ambiente.asp), além do Programa BNDES Desenvolvi-
mento Limpo, que é um programa para a seleção de Gestores de Fundos de Investimento, com 
foco direcionado para empresas/projetos com potencial de gerar Reduções Certificadas de Emissão 
(RCEs) no âmbito do MDL. 
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• Caixa Econômica Federal conta com uma linha de crédito para o financiamento integral de ati-
vidades de projetos no âmbito do MDL em áreas como saneamento, bombeamento de água e pe-
quenas hidrelétricas, por exemplo. 

Em dezembro de 2003, 14 empresas, que juntas são responsáveis por metade da emissão a-
nual do Reino Unido, fundaram a Bolsa do Clima de Chicago (CCX) na tentativa de criar um mer-
cado de carbono próprio e alternativo ao Protocolo de Kyoto. O maior poluidor do mundo, apesar 
de estar fora do principal acordo multilateral para reduzir as emissões de gases do efeito estufa, é o 
primeiro a criar uma bolsa de venda de créditos de carbono. Na primeira fase, até 2006, a CCX a-
penas organizou a comercialização de redução de emissões de gases do efeito estufa nos Estados 
Unidos, México, Canadá, e de um primeiro projeto de compensação brasileira – da Indústria de 
Papel e Celulose Klabin. A empresa mantém um projeto de reflorestamento em uma área de 10 mil 
hectares. Para as empresas que se associam a Bolsa do Clima de Chicago as vantagens são muitas. 
A principal delas é o aumento do valor do título em bolsas. “Uma ação como a da Ford, por exem-
plo, que vale tanto na Bolsa de NY, pode ter critérios de sustentabilidade que a façam subir de pre-
ço (CarbonoBrasil, 2007).  

As bolsas de valores como Dow Jones Sustainability Index; ISE – Índice de Sustentabilidade 
Empresarial da Bovespa estão criando índices de sustentabilidade corporativa, que levam em con-
sideração aspectos sociais e ambientais além dos aspectos econômicos na valoração das empresas.  



MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

120 

5 REFERÊNCIASREFERÊNCIASREFERÊNCIASREFERÊNCIAS    

MILARÉ, E. Direito do Ambiente: doutrina, prática, jurisprudência, glossário. 2. ed. São Paulo. 

Ed. Revista dos Tribunais, 2001. 

 

PHILLIPI JR. A. & ALVES, A. C. Curso Interdisciplinar de Direito Ambiental. Editora Manole. 

Barueri, SP. 2005. 

 

SILVA, O. F. Direito Ambiental e Ecologia. Ed. Manole. 2003. 

 

MOTA, J,A. O Valor da Natureza: Economia e Política dos Recursos Naturais, Rio de Janeiro, Ga-

ramond, 2001. 

 

MOTTA, R. S; RUITENBEEK, J ; HUBER, R. In: Texto para Discussão Nº 440, Uso dos Instrumentos 

Econômicos na Gestão Ambiental da América Latina e Caribe: Lições e Recomendações. IPEA, 

1996. 

 

BINSWANGER, H. C., 1997. Fazendo a Sustentabilidade Funcionar. In: Meio ambiente, desenvol-

vimento sustentável e políticas públicas. Clovis Cavalcanti (Org.) São Paulo: Cortez: Recife: Fun-

dação Joaquin Nabuco, 1997 

 

BROWN, L. Eco-Economia: uma nova economia para a terra, 2003. EPI - Earth Policy Institute/ 

UMA – Universidade Livre da Mata Atlântica. Disponível em www.uma.org.br. Acesso em 

14/12/2007. 

 

BRUSADIM, M, B, 2003. Análise de Instrumentos Econômicos Relativos aos Resíduos Sólidos Ur-

banos. 159 f. (dissertação de mestrado em Engenharia Civil, área de concentração Engenharia Urba-

na – Centro de ciências Exatas e de Tecnologia. Universidade Federal de São Carlos. São Carlos, SP, 

2003.  

 

BURSZTUN, M. Da Pobreza à miséria, da miséria à exclusão. In: BURSZTYN, M. (Org.). No meio 

da Rua: Nômades, Excluídos e Viradores. Rio de Janeiro: Garamond. 2000. p 19-55. 

 

FILHO, B. M. O valor econômico e social do lixo de Brasília. Curitiba, 2005 

 

GRIPPI,S. Lixo Reciclagem e sua História. Guia para prefeituras brasileiras – 2. ed. - Rio de Janei-

ro: Interciência, 2006. 

 



MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

 

 121 

JOIA, R.P; FEREIRA, M.S. Sistema de coleta dos resíduos sólidos domiciliares produzidos na 

cidade de Aquidauana. Disponível em: www.emprapa.br . Acesso em: 10 dez - 2007 

 

NUNESMAIA, M.F. Géstion de déchets urbains socialemt intégrée. Tese de doutorado, UCP/ 

França, 2001, 279p. 

 

SACHS, IGNACY. Rumo à ecossocioeconomia: teoria e prática do desenvolvimento. São Paulo: 

Cortez, 2007. 

 

SIMONETTO, E. O. ; BORESTEIN, D. 2006. Gestão Operacional da Coleta Seletiva de Resíduos 

Solidos Urbanos: abordagem utilizando um sistema de apoio à decisão. Gestão e Produção. V.13. 

p. 449-481, set/dez 2006. 
 



MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

122 

ANOTAÇÕES:



MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

 

 123 

ANOTAÇÕES:



MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

124 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rede FTC 
Faculdade de Tecnologia e Ciências 

Faculdade da Cidade do Salvador 

www.ftc.br 

www.faculdadedacidade.edu.br 

 




